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COMARCA, COMARCA...
A lexandre CH 5H O

Esse é o nosso brado e continuará sendo enquanto 
não se realizar o nosso desejo : Comarca- Com arca—

Cremos que hoje já é aguar plantas em terreno 
molhado repetir que Lennóes «está nas condições de 
ser dotada de uma Comarca, podendo satisfazer com van
tagens ás obrigações decorrentes deste beneficio». Basta 
um simples olhar sobre os dados que encerra a exposi
ção que vae publicada na quarta pagina desta folha, pa
ra que as opiniões mais divergentes se encontrem no ter
reno commum do julgamento da nossa velha e intransi
gente aspiração. Á vista dos dados que a exposição en
cerra em algarismos agudos, ninguém terá um gesto de 
recusa á approvação da justa pretenção dos leeçóenses, 
concordando em reconhecer no município de Lençóes u- 
ma das mais altas expressões da vida economica do Es
tado.

Poucos, muitos poucos ignoram o que é Lençóes. 
Os espíritos clarividentes já, ha muito tempo, terão ajui
zado acerca do possível e grande passo que. pretende dar, 
solicitando do illustre Interventor Federal, dr. Adhemar 
de Barros a volta da séde da Comarca ou a creação de 
nova Comarca.

Por isso que repetir as possibilidades de Lençóes, 
neste particular, é aguar plantas em terreno molhado. Mas 
os lençóenses, desta vez, querem proclamar, em notas so- 
nantes, a excellencia, a força e o direito de sua terra. 
Querem abrir-lhe um lugar digno entre os municípios que 
desafiam a crise actual. Porque, afinal de contas, já che
gou o momento de os lençóenses transporem os limites 
de um enthusiasmo justificado na obra que constitue pu
ramente a contribuição de seus braços, de sua intelligen- 
cia e de sua força hercúlea. Pretendem, melhor dito, re
ceber o seu quinhão. Não era possivel que se mantives
sem resignados por mais tempo. Um" movimento de re- 
acção ao acto de 1900 havia de manifestar-se, não obstan
te venha provocar inquietações e confllctos na consciên
cia dos responsáveis daquella passagem inconcebível, in
feliz, funesta, poderiamos dizer: a usurpação da Comarca 
de Lençóes.

E esse movimento, graças á tempera e a inflexibi
lidade do espirito da actual juventude lençoense,rabi está, 
de pé, reinvindicando um grande direito: a Comarca para 
Lençóes !

“Voltem animados e 
esperançosos que o 
caso será resolvido 

satisfactoriamente” .
Esta foi uma das ex

pressões do dr. Adhemar 
de Barros na reunião de 
terça feira no palacio dos 
Campos Elyseos.

Voltando de S. Paulo, 
a comitiva que esteve, 
no palacio dos Campos 
Elyseos, em audiência 
com o snr. Interventor 
Paulista, dissera-nos que, 
nas palavras de S. Exeia., 
tudo transpareceu que, 
mesmo antes do fim do 
anno, Lençóes será ele
vada á Comarca.

Pois, para o illustre In
terventor Paulista, a Co
marca de Lençóes é o 
assumpto que, pessoal
mente, vem encarando 
com grande svmpathia. 
E que embora o assum
pto dependa ainda de um 
pequeno estudo, o caso 
será resolvido favoravel
mente a Lençóes.

«Voltem animados c espe
rançosos que o caso será re
solvido satisfactoriamente».

Disso reflecte que. den
tro em breve teremos re- 
invindicado um direito 

| usurpadoiniustamente em 
I 1900.

O
T n siam cn to  iíc  í» á a s  as unolestias 

da S«o«*a e dos dentes. T raiain eiU o  

ráp ido g aran íid o . e seia dor.

PREÇOS MÓDICOS!

João de Andrade
CIRURGIÃO ~ DENTISTA

D I P L O M A D O

Ex-assistente da clinica dentaria da F, F, 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas. E

Rua 15 de Novembro, 390 Lençóes

I Confiança Popular 
no Interventor.
Quando a grande Re- 

! presentação de homens 
destacados nas vidas len- 

: çoense e bocayuvense, 
j encabeçada pelo snr. Pau
lo da Silva Coelho, esse 
administrador re so lu to  
dos negocios lençóenses 
e cuja capacidade moça, 
energia brasileira e de
dicação, surprehenderam 
a maioria dos proprios 
filhos de Lençóes, quan
do a representação — di
zíamos — voltou da Ca
pital aonde fôra levar, 
directamente ao Palacio, 
o appelo da cidade pro- 
creação ou retorno da 
Comarca, notamos a fla
mejante onda de sympa- 
hia e confiança que os 

lençóenses em massa, 
100%, votam ao dr. Adhe
mar de Barros. O illus
tre Chefe do Governo 
paulista tem o seu nome, 

i em Lençces, cercado de 
indisfarsavel aureóla de 
confiança popular. Senão, 
porque é que se ouve a- 
gora a todo instante, nas 
officinas, nas 76 fabricas 
de aguardente do muni
cípio, nos caíezaes, nas 
escolas, nas ruas, nas re
partições publicas, nos 
bares, nos eaíès, nas con
feitarias, nos hotéis e em 
toda parte: «Lençóes, des 
ta vez, será mesmo séde 
de Comarca, porque o dr. 
Adhemar de Barros nol-a 
prometteu !» Porque ?

V.

O  Interventor Paulista 
em visita official a 

Lençóes

A visita official do dr. 
Adhemar de Barros a es
ta cidade, no dia 27 do 
corrente, ainda está de
pendendo" de uma con
firmação de s. excia. a- 
manhãl pelo telephone.
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M ocinhas e M ulheres
Aa co n g estõ es  e in fla m a çõ es de  ce rto s  orgãos in te rn o s

Certos orgãos internos das mulheres 
congestionam-se e inflamam-se com 
muita facilidade.

Para isto, basta um susto, um abalo 
forte, uma quéda, uma raiva, uma 
commoção violenta, uma noticia má 
ou triste, molhar os pós, um resfria-

./ mento ou alguma imprudência. 
As moléstias mais perigosas das 

começam sempre assim.
mulheres

Justamente os orgãos mais importantes são os que 
se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a 

mulher sinta nada no começo.
Nada sentindo r.o começo da congestão interna ou da inflamação, a 

mulher não se tra ía  a tempo de evitar que a doença se agrave e vá 
peiorando cada vez mais.

Ê esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use 

Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata  os padecimentos nervosos produzi

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero.

Regtdador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira

cansas nossas
O Hospital

Excepto algumas mo
dificações, o hospitai de 
Lençóes será idêntico ao 
de Pederneiras.

Afim de entregar à Com- 
mis^ão Central a planta 
do hospital de Pedernei
ras, solicitada pelos snrs. 
Bruno Brega e Paulo da 
Silva Coelho, estiveram 
nesta cidade o snr. Jacin- 
tho Ghiraldelli e o Pro
vedor daquella Casa.

Industria
Duas fabricas de raspa 

de mandioca açkam-re 
em pleno funcionamento 
em Lençóes : uma de pro
priedade do snr. Piliade 
Momo, situada em sua 
fazenda, e outia da Coo
perativa dos Plantadores 
de Mandioca de Lençóes, 
insta liada nesta cidade.

. R odovia

Dentro em breve será 
inaugurada a nova e mag
nífica rodovia que liga 
Lençóes a Bocayuva.

H orário  «lu t ^ninuTí-i»
Desde o dia 7 do cor

rente, o comraercio local 
passou a obedecer o ho

rário antigo: fecha ao 
domingo ao meio dia, 
reabrindo á segunda-fei
ra às mesmas horas. Ter
ça, quarta, quinta, sexta 
feira e sabbado, das 7 ás 
18 horas.

Andam bem adiantados 
os trabalhos de sanea
mento dos terrenos var- 
zeanos. empreendidos pe
la Prefeitura.

Sem esiles dc» ASgodãu

A prefeitura já rece
beu documentos £do des
pacho da primeira remes
sa de sementes de algo
dão.

Segundo as previsões 
de entendidos, o plantio 
de algodão neste anno, 
aítingirà, no município,
de oito a dez mil kiíos
de sementes.
Roc-ityavii quer pertences* 

a Lençóes
Bocayuva quer perten

cer a Lençóes, desde que 
esta seja elevada à Co
marca.

Canna

Na exhuberaníe fazen
da Farturinha, proprieda
de do snr. João Ventura, 
estão sendo colhidas can-

nas com 7, 8 a 9 kilos 
de peso, medindo apenas 
2,70-2,80 a 2,90 metros de 
altura.

Por ahi, pode-se calcu 
lar qual a grossura des
sas bellas e imponentes 
monoeotyledoneas.

idem onstracõesi
Dia 8 do corrente, es

teve nesta cidade o en
genheiro snr. João Ber- 
ger, representante regio
nal dos «Esiabellissemen- 
ts Barbete de Paris», o 
qual veio encarregado de 
fazer demonstrações dos 
novos typos de alambi
ques para álcool e aguar
dente.

Acompanhado dos snrs. 
José Augusto Machado e 
Jacomo Paccola, as pri
meiras demonstrações do 
engenheiro Berger foram 
eífectuadas nas fazendas 
dos snr-. Ângelo Paccola 
& Irmãos e Carlos Pac
cola  , impressionando 
grandemente os lavrado
res da canna. Com isso 
é possivel que Lençóes, 
dentro em breve, seja do
tada de um novo e rno- 
dernissimo metlio de pro 
ducção de álcool e aguar
dente.

■Sabemos de fonte se-

jf FUTEBOL n
mi ■■■ ■ 11 —mpaB" ■ ■ ■ —— ■ ■ ■■■»

Realizou-se, domingo 
passado no campo da A.

| A. Lençóense, interessam 
tissimo encontro de fute- 

| boi entre «Senhoritos» 
(solteiros) e «Senhores» 
(casados),terminando com 

| a vietoria dos últimos pe
la esmagadora contagem 
de 4 tentos a 1, graças 
a fraca actuação do go
leiro adversário que re
velou-se um legi t imo 
«frangu.eiro» deixando 
passar -i boias defensá
veis.

Os «Senhoritos», não 
j obstante sua  pose de 

craks, não resistiram ás 
investidas dos veteranos,

| e foram logo trancados 
a meio campo e vasados, 
sem terem tempo de per
ceber por onde a pelota 
passava.

Os casados foram um 
verdadeiro prodigio em 
campo salientando-se 
Winckler, Bastião, Ricar
do e outros.

Dos solteiros apenas 
sobresairam-se Oswaldo 
e Jorge, tendo os demais 
atuado fracamente.
O E. C  Lençóense 

em São Manoel
Afim de disputar uma

partida amistosa com a 
| A. A. Sãomanoelense se- 
j  guirá hoje para São Ma
noel a representação ma- 
xima do E. C. Lençóense, 
sendo esse jogo aguarda
do com grande interesse.

gura que^estão sendo to
madas todas as provi- 

1 dencias afim de que se- 
| ja construído, ainda es
te anno, o muro ao redor 
da Cadeia Publica.
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ectnca
Unicamente na mais bem appa- 
relhada O f í.  M echanica loca!.

Participamos aos distinctos Usineíros que 
soldamos com absoluta garantia, por preços 
reduzidos, E IX O S  DE M O EN D AS de qud- 
quer g ossura, rogando, outrosim, antes de 
reformarem oi adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.

Irm ã o s A n d re tto

Asabelhas e a fruta
Quem quizer que o seu 

pomar lhe dê mais fruta 
estabeleça perto dele um 
colmeal.

As abelhas visitam as 
flores; dessa visita re
sulta que muitas das mes
mas flores condenadas a 
não darem fruto o dão e 
muito bem formado.

Está calculado que as 
plantas, cujas flores são 
fecu idadas pelas abelhas, 
dão 50 a 60 por cento 
mais fruto do que as que 
o não são.

Quem semear arvores 
de fruto ganha muito em 
aproveitar sementes dos 
frutos cujas florem tenham 
si io fecundadas por pó
len de outras plantas da 
mesma esoecie.

Não tenham receio de 
que as abelhas furem os 
frutos. Não. A abelha 
não tem aguilhão para 

I furar; tem apenas uma 
! especie de iingua para 
lamber. Se o fruto esti
ver estalado ela lambe ; 
se não estiver, nada faz.

A abelha é, sem duvi
da, a maior ámiga do la
vrador ; nada lhe pede e 
dá-lhe muito.

Há quem tenha caicu- 
| lado os milhões de tone- 
I ladas de açúcar que as 
| abelhas colhêm das flô- 
l res e até dos rebentos c 
[ das folhas das arvores, 
i Esse açúcar representa 
| tanta riqueza que bem 
| merecem as abelhas as 
easitas modernas que ho 
je lhes dão, em vez do 
velho cortiço.

AVISO
Do Centro de Saude de 

S. Manoel, o snr. Paulo 
da Silva Coelho, prefeito 
municipal, recebeu o se
guinte officio, que o faz 
publicar na integra : 

«Senhor
Temos o prazer de co

municar a V. S. que, se
gunda feira próxima, dia 
21, irão á essa localida
de, nra guarda Sanitario 
e um imunizador, afim 
de procederem á aplica
ção da Segunda dóse de 
vacina Tifica e a entre
ga das Carteiras de Sau 
de aos seus portadores.

Peço vos, outrosim, o 
especial obséquio fazer 
chegar ao conhecimento 
dessas pessoas pela im
prensa, afim de facilitar 
o serviço assim como 
adiantar o expediente.

Sirvo-me da oportuni
dade para apresentar a

$ ) a l  E â o A  « C tm -  

wmK oA  de, £ m -  

çÁLl, a  knjeJUtioJi é

s m %

%  ^
''///Um

Cuidadosanieníe En
garrafada pelos Fa 

bricantes

Ângelo Minetto&irs.
Fazenda Pattos —  LENÇÓIS

V. S. os protestos da mi
nha elevada estima e dis- 
tincta consideração.

Dr. Gentil Pacheco 
Medico Chefe-Int.

Classificados
Casa P acco la

Novidades em:
CA LÇ A D O S.

C H A P É U S ,
C A M I S A S  E

G RAVAT AS .

a l k a i a t e

Rua 15 dr FiDUEmbro 
Í . B A TÇ Ó I I S
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Tipografia Comercial
R. 15 Novem bro, 489-LENÇÓIS

Grati f ica-se
A quem entregar na reda

ção deste jornal ou a um dos 
seus directores. uma carta de 
chauffeur, acompanhada de 
um certificado cie proprieda
de de caminhão e demais do
cumentos pertencentes ao snr. 
Luciano Bernardes, residente 
em Bocayuva. Taes documen
tos foram perdidos no traje- 
cto da fazenda do snr. Salva
dor Calderon a esta cidade 
ou até Bocayuva.

de, 4 a  5 mc^eA,

CARIOCAS ou
PIAUS BRANCOS

I  100$ a calai
i  _ _ _ J _________________

Iaclí Vi tm  JS.v-zaywM

com L. URSAIA-
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L e n ç ó e s  C ) u e i <> e r  C o m a r c a
Vehem ente e exp ressivo  appelo dirigido pela população lençóense ao

Interventor ADHEMAR DE BARROS.
" Mercê de Deus, o listado Novo veio estabelecer no Bra
sil uma série de factos e acontecimentos que fazem revi
ver o desejo de Lençóes, com plena convicção de vel-o

Jcciaes
Já Repararam?...

Já repararam que existe, 
em todas as cousas bellas, 1 
uni não sei quê de tristeza?...

Ha certas paisagens lindas, 
mas que são tristes, tão tris
tes, que falam  á alma da 
gente, numa linguagem tão 
bella, mas também toda im
pregnada de vaga melanco
lia...

A noite, também, que en
canta, cheia de luar e de es
treitas, tem a macia tristeza 
das cousas quietas, dormen- 
tes, que trazem a idéa má 
do amplo silencio do Nada, 
das densas trevas da Morte... j

E  ha i ostos lindos, formo- ; 
sos, de uma belleza envolveu- ' 
te, grande, suave, emocional, . 
que, todavia, reflectem uma 
amargura dorida, uma infi
nita tristeza, refúlgida, espi
ritual...

Em tudo o que é bello e- 
xiste, pois, essa vaga triste
za, -  magua que não se de
fine, indistincta, que -eu não 
sei si está na própria belle
za, ou na alma de quem a 
vê...

Talvez essa magua venha 
de ser tudo breve, instável— 
desta certeza que temos de 
que o Bello é passageiro, é 
transitório e palaz. Bois, na 
vida, tudo passa, e nós pas
samos também...

W A L D O

A nm versarios
A 27 do corrente, trans

corre o anniversario na- 
talicio do jovem Egydio 
Paccola, auxiliar da Casa 
Paccola.

Da srta. Antonieta, 
filha do snr. Genaro Ma- 
gri.
C asam entos

Dia 18 de Setembro 
realiza-se, em Oerqueira 
César, o enlace matrimo
nial do snr. Rogério Gia- 
comini, funccionario pu
blico, com a dna. Olinda 
Machado, residente na 
quella cidade.

— Dia 7 de Setembro 
contraem casamento o 
jovem Luiz Basso Filho, 
filho do snr. Luiz Basso 
e d. Regina Rorato Bas
so, com a srta. Rosa, fi 
lha de d. Anna Del Pozã 
e o snr. Ângelo Cacciola- 
ri, fallecido.

Jurados Lençóenses
Foram sorteados para 

a 3.a sessão Ordinaria 
do Jury, a realizar-se no 
dia 11 de Setembro pro- 
ximo, no edificio do Fó
rum da Comarca, em Agu 
dos, os seguintes senho
res : Onofre Volpi, Ale
xandre Chitto, José Pau- 
lino da Silva, Manoel Mo
reira da Cruz e Mario 
Zillo.

E’ o seguinte o theor da re
presentação que, assignada 
por 1567 pessoas residentes 
em Lençóes e documentada 
em todas as suas ofirmativas, 
foi anresentada ao exmo. snr. 
dr. AJhemar de Barros, in
terventor federal no Estado, 
por uma eommissão composta 
dos mais representativos ele
mentos das classes lençóen
ses. Chefiada pelo prefeito 
Paulo da Silva Coelho, a re
ferida Commissão, composta 
dos snrs. Joaquim Anselmo 
Martins, Jácomo Nicolau Pa- 
cola, Bruno Brega, e srs. Be- 
nedicto Domingues Maciel, 
prefeito de Bocayuva, José 
Paulino da Silva e Manoel 
Amancio de Oliveira Macha
do, sub-prefeitos de Alfredo 
Guedes e Boreby, padre Sa- 
lustio, vigário da parochia, 
Lydio Bosi, colector federal, 
dr. Antonio Leão Tocei. dr. 
Renato Pamplona, dr. Arthur 
Cordeiro, Gino Bosi, Josè Gar
rido Gil, José Salustiano de 
Oliveira. Ingvar Aagesen, Pa
ris Baccili, Conflente Cicare- 
li. 'Sebastião Oliveira, Fran
cisco Radichi, Juvenal Ro- 
mualdo Silva, Luiz Paccola, 
João Baptista Vianna Noguei
ra, Manuel Moreira Cruz. Jo
sé Zillo, Fau«to Heleni, Hugo 
Moradei, João Oliva, Antonio 
Segalla e Helio Brega, em
barcou na semana finda para 
S. Paulo, afim de entregar pes
soalmente ao snr. Interventor, 
o appelo do Povo de Lençóes: 

«Lençóes, 26 de Julho de 
1939. — Exmo. Snr. Dr. Adhe- 
mar de Barros DD. Interven
tor Federal de São Paulo. — 
A população de Lençóis, re
presentada pelos signatários 
que esta subscrevem, pede 
licença para expor á Vossa 
Excelleneia a sua velha aspi
ração de ser creaaa uma Co
marca, com séde nesta cida
de. Como é do conhecimen
to do ilustre e dinâmico In
terventor que o Estado Novo 
colocou á frente dos destinos 
de São Paulo, Lençóis já foi 
séde de Comarca até o anuo 
de 1900. Em 1901 foi transfe 
rida a séde para Agudos. A 
partir dessa data foi grande 
e notável o desenvolvimento 
do município de Lençóis que, 
por diversas vezes, solicitou 
dos poderes públicos do Es
tado a volta da séde da Co
marca ou a creação de nova 
Comarca, para attender os 
anseios de um povo que quer 
e deseja progredir. Em 1930 
entrou para a Secretaria do 
Congresso Estadual um pro
jeto de creação da Comarca

satisfeito .
de Lençóis. Era tão justa a 
pretenção deste povo que, o 
Congresso apoiou e esposou 
a causa de Lençóis, tendo 
entrado em primeira discus
são. Os acontecimentos so- 
brevindos á deflagração da 
Revolução de Outubro de 
1930, paralisaram até a pre
sente data a realisação da
quela aspiração. Mercê de 
Deus, o Estalo Novo veio es- 
tabelec er no Brasil uma serie 
defátos e acontecimentos que 
fazem reviver o desejo de 
Lençóis, com plena convic
ção de vel-o isatisfeito. São 
Paulo foi contemplado pelo 
Estado Novo, com o governo 
dinâmico de Vossa Excelên
cia que vem, correspondendo 
plenamente á confiança pu
blica, com átos em que se 
nota a vontade decidida de 
fazer.

Lençóis, dado o seu pro
gresso, conforme us documen
tos que instruem esta repre
sentação, está em condições 
de ser dotada de uma Comar
ca, podendo satisfazer com 
vantagens, ás obrigações de
correntes deste beneficio.

Quanto á sua extensão ter
ritorial a nova Comarca com
preenderá o atual municipio 
de Lençóis, alem da séde, 
duas Vilas (BOREBY e AL
FREDO GUEDES), cujo des
envolvimento é crescente e 
notorio. e o municipio de Bo
caiuva que solicita conjunta
mente a sua anexação á no
va Comarca. A sua superfície 
será de 2.500 quilômetros 
quadrados mais ou menos, 
com uma população aproxi
madamente de vinte e sete 
mil (27.000) habitantes. A pros
peridade de Lençóis pode ser 
apreciada pelo progresso da 
séde e da zona rural, que 
compreende entre grandes e 
pequenos lavradores o estu
pendo numero de 680 proprie
dades em franca produção, 
sem contar as existentes no 
municipio de Bocaiuva. O co
mercio desta cidade é gran
de, contando com estabeleci
mentos em gradde escala, com 
solidez vem desafiando a cri
se atual, que assola outras 
zonas. A industria é repre
sentada por diversas fabricas, 
destacando-se entre elas, (67) 
sessenta e séte engenhos de 
aguardente de cana, cuja pro
dução em 1938 atingiu á ele
vada cifra de 5.000.000 de li
tros. A pecuaria atingiu em 
Lençóis gráu elevade de des
envolvimento sendo emprega
dos os mais adeantados mé

todos na creação do gado. A 
lavoura caíeeira e mixta a- 
cba-se em franca produção 
atestando a veracidade desta 
terra, trabalhada por uma po
pulação ordeira e operosa. A 
instrução é representada por 
trez grupos escolares, seis 
escolas estaduais isoladas e 
nove municipais, num total 
de trinta e quatro unidades 
escolares, com a matricula 
atual de 1.301 alunos. O mu
nicipio è servido pela Estra
da de Ferro Sorocabana, que 
conta seis estações cuja ren
da é representada no ul
timo trienio, pela cifra con
siderável de 3.272:285$300, e 
bem assim é servido pela es
trada de rodagem Estadual — 
SÃO PAULO-MATO GROSSO. 
A séde é dotada de todos os 
melhoramentos urbanos, sen
do de notar o perfeito servi
ço de agua encanada e exgo- 
tos, luz eletrica e rède tele- 
phonica, com ruas calçadas. 
O clima do municipio e da 
séde é um dos melhores do 
Estado, sendo recomendado 
para estação de repouso. È 
uma das cidades que desfru
ta de todos os recursos mo
dernos de conforto. Para os 
cofres públicos da União, Len
çóis concorreu no ultimo quin
quênio com 6.655:620$800, o 
que atesta a pujança e o pro
gresso deste municipio. Para 
o Estado, arrecadou a Cole- 
toria Estadual a importância 
de 4.q94.258$000. O municipio 
no mesmo periodo arrecodou 
a importância de 1.443:784$6oo. 
O municipio de Bocaiuva que 
foi desmembrado de Lençóis, 
em 1925, e depois anexado á 
Comarca de Pederneiras em 
1934, contribuiu para os co
fres do Estado, no periodo de 
5 annos, com a quantia de 
1.171.386$300. Pela exposição 
dos dados inclusos poderá o 
espirito clarividente de Vos
sa Excelência, ajuizar da pos
sibilidade e da justiça do pe
dido que Lençóis entrega á 
solicitude com que o seu be- 
nemerito governo vem aten
dendo aos anceios das popu
lações paulistas. Lençóis a- 
guarda serenamente a deci
são de Vossa Excelência pa
ra grandeza desta terra que 
tudo espera do Governo do 
Estado, cujo timoneiro é o no
me impoluto de ADHEMAR 
DE BaRROS, revelação bri
lhante do Estado Novo, em 
cujo postulado este povo vi
vei perfeitamente integrado». 
(Seguem-se milhares de assi- 
gnaturas).


